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		STIG Jundia�í atua contra suposta tentativa patronal de dividir categoria entre aqueles com e sem direitos

		

		, 31 Marÿýo 2015 - 10:42:22

		

		 Embora a terceiriza�ç�ão da atividade fim de uma empresa, a exemplo da fun�ç�ão gr�áfica, n�ão seja permitida nas empresas

paulistas e nem noutro Estado, o Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica de Jundia�í (Sindigr�áficos) investiga

den�úncias dessa pr�ática irregular na empresa Redoma, situada em Cajamar. O �órg�ão de classe solicitou na �última semana uma

fiscaliza�ç�ão do Minist�ério do Trabalho para verificar a suspeita de contrata�ç�ão desse tipo de m�ão-de-obra. O Tribunal

Superior do Trabalho pro�íbe tal servi�ço.

O sindicato orienta os trabalhadores terceirizados, caso existam, a procurar a entidade de classe, porque, como a pr�ática �é ilegal,

a Redoma ter�á de garantir aos supostos terceirizados os mesmos direitos e sal�ários que t�êm os 100 funcion�ários contratados

diretamente pela empresa. Isso �é v�álido tamb�ém para o gr�áfico que for demitido.

"N�ão tem essa de trabalhador classe A e B dentro do setor gr�áfico. Todos t�êm os mesmos direitos. Todos merecem o mesmo

respeito", diz Marcelo Sousa, diretor do Sindigr�áficos. Desse modo, os gr�áficos devem procurar fazer valer os seus direitos. O

Sindicato est�á de portas abertas. O dirigente antecipa que, ap�ós a fiscaliza�ç�ão do Minist�ério do Trabalho, caso seja confirmada

a pr�ática ilegal da terceiriza�ç�ão, a entidade classista defender�á o interesse de cada um desses trabalhadores via a�ç�ão

judicial.

Al�ém disso, a Redoma vem entregando a cesta b�ásica dos gr�áficos com um n�úmero inferior de produtos obrigat�órios. Desde o

ano passado, a empresa n�ão atualizou os itens do benef�ício, com base na Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho da categoria.

Sousa diz que j�á falou sobre a devida regulariza�ç�ão e cobrar�á novamente para que a adequa�ç�ão seja imediata.

GMA Editora: Voc�ê tem fome de qu�ê?

Apesar da GMA Editora, na cidade de Jarinu, apresentar um excelente desempenho financeiro, em raz�ão da expressiva

produ�ç�ão oriunda de clientes diversos, al�ém de ser respons�ável pela publica�ç�ão dos jornais Di�ário de S�ão Paulo e Bom

Dia, a empresa costuma cobrar alto dos funcion�ários pelo alimento fornecido. H�á quatro meses, o valor de cada refei�ç�ão era R$

6. Caiu pela metade depois da interven�ç�ão do Sindigr�áficos. Todavia, os atuais R$ 3 descontados do sal�ário dos gr�áficos ainda

tem sido fortemente sentido no bolso desses trabalhadores, que se dedicam, e muito, para o progresso da GMA. Assim, a entidade

sindical se reunir�á novamente com a empresa para reivindicar a gratuidade no fornecimento da refei�ç�ão.

Outro problema diz respeito ao transporte dos funcion�ários da Editora. Eles convivem com grande dificuldade para cumprir os

hor�ários de servi�ço em raz�ão da incompatibilidade do transporte p�úblico. "H�á �ônibus, mas os hor�ários n�ão batem com a

escala de servi�ço", critica o diretor do Sindigr�áficos, Jurandir Franco. Ele defende que a empresa adeque a escala com base no

hor�ário do transporte p�úblico, ou ofere�ça condu�ç�ão particular. O dirigente vai buscar se reunir esta semana com a empresa
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para tratar do transporte e da quest�ão da redu�ç�ão do custo da refei�ç�ão dos gr�áficos. Ele lembra ainda que h�á uma

den�úncia de que a empresa n�ão vem recolhendo o FGTS dos gr�áficos deste o novembro de 2014.
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